
 

RESUMO

-

ciedades contemporâneas. Para compreender e acompanhar a garantia do direito à educação das 

crianças é necessário conhecer as condições adequadas de trabalho para os educadores e analisar 

a prioridade que o estado acompanha e garante os direitos referentes à educação infantil. A análi-

participação e às decisões político-pedagógicas de diversos sujeitos da escola e da sociedade, bem 

como aos princípios, fundamentos e instrumentos de políticas públicas formuladas em diálogo com 

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

-

ser discutida por distintos enfoques, dada a sua multiplicidade de dimensões. 

-



um ambiente de trabalho que promove bem-estar, que oferece tranquilidade para o exercício da 

docência e garante condições necessárias para o desenvolvimento das ações educativas junto aos 

bebês, crianças e suas famílias. Para efetivar a garantia deste direito é necessário a organização de 

políticas e ações que vão desde a formulação de diretrizes e leis para a educação das crianças à 

-

liários e artefatos, brinquedos e materiais para as experiências das crianças.

 Quando nos referimos a educação de qualidade para as crianças de zero a seis anos de 

idade é um direito e o para que se possa garantir este direito são as políticas de estado. É uma 

poderosa estratégia, a educação de qualidade para todas as crianças, com a intenção de combate 

-

dimensões da formação de professores, da proposta pedagógica e curricular, da infraestrutura, da 

materialidade, das condições de trabalho e das experiências e relações estabelecidas entre as pro-

fessoras e as crianças e entre as docentes e as famílias.

QUALIDADE DA EDUCAÇÃO INFANTIL

-

car a concepção assistencialista que marcou a educação infantil no período do século passado no 

-

sibilidades de acesso democrático a uma educação que atende a crianças, políticas que compre-

endem a criança como seres de direitos e não construídos sob um rótulo de "não cidadão', como 

enfatizado pela autora, àqueles cuja ausência do estado reverbera em um atendimento empobreci-

do e de má qualidade de forma cíclica e contínua. A intenção da pesquisa é analisar e compreender 

educação infantil são priorizados na prática e atuação dos educadores.

 A qualidade da educação das crianças está intrinsecamente ligada ao direito à educação 

ambiente de trabalho promotor de bem-estar, de tranquilidade para o exercício da docência e das 

condições necessárias para o desenvolvimento das ações educativas junto às crianças e suas fa-

mílias. A garantia desse direito pressupõe a organização de políticas e ações que vão desde a for-

mulação de diretrizes e leis para a educação das crianças à formação dos docentes e dos demais 

-

riais para as experiências das crianças. 



-

-

principal para se construir a qualidade. A lista de critérios elaborada no documento para a instituição 

parâmetros de qualidade no território nacional. 

É possível perceber contradições, diversidade de interesses e inviabilização para implemen-

-

rece uma análise ampla e contextualizada dos diferentes níveis de qualidade, pois esta qualidade 

também se amplia para análise das qualidades das políticas públicas formuladas. A proposta de 

-

e em escolas de educação infantil englobam um sistema político-social e educacional que pode ser 

favorável ou não ao desenvolvimento de uma ação pedagógica com base em dimensões e indica-

dores de qualidade.

-

vendo priorizar uma permanente intenção para concretizar os direitos infantis nas escolas, diferentes 

-

está diretamente ligada, a garantia dos direitos das crianças, e com isso esta dinâmica entra nesta 

discussão, uma vez que há também uma relação intrínseca entre docência de qualidade e garantia 



infantis e pré-escolas, mas também alerta sobre os perigos oriundos da oferta desigual de escolas 

de qualidade.

Faz-se necessário dar importância para as narrativas docentes que compõem os complexos 

percursos educativos, e que oferecem relevantes pistas para compreender a distância entre o que 

entrelaçadas com a busca da qualidade, como: a formação, as interações e as experiências com as 

se que a busca da qualidade aparece antes do momento do encontro da educadora com as crianças, 

pois é primordial analisar a formação inicial, pois é uma das dimensões que pode fazer diferença na 

qualidade do trabalho pedagógico planejado e vivido com as crianças. A formação da professora é 

condição fundamental para um exercício da docência sustentado em conhecimentos teórico-meto-

dológicos que respeitem as crianças em seus processos de desenvolvimento e de aprendizagem e 

que possibilite à docente fazer leituras dos contextos sociopolíticos e de seus desdobramentos na 

educação, bem como posicionar-se frente a projetos que versem sobre a negação ou desmonte de 

-

em ensino médio, modalidade normal, praticamente extinta no território brasileiro, antigo Magistério, 

além da conquista da escolaridade em licenciatura em Pedagogia, em nível superior. Observamos 

destinados à democratização do acesso ao ensino superior, nas últimas duas décadas, não vêm 

garantindo melhorias na qualidade da formação inicial, nem ao acesso e permanência de jovens na 

-

percursos não estão vinculados à expansão do ensino superior e tornam-se mínimos para o auxílio 

-

ciada por suas condições socioeconômicas. 

-

-

dantes maximizarem o seu potencial, submetendo-os à marginalidade, a subempregos ou a traba-

advinda dos cursos de licenciatura em Pedagogia, frequentemente abarca escassos componentes 

curriculares relacionados à primeira etapa da educação básica, enfatizando, em muitos currículos, 



desenvolvimento infantil, concepções e história das infâncias, saberes e identidade docente da pro-

para atuação do pedagogo/a, tais como a gestão escolar e trabalhos em espaços não escolares. 

Observa-se que nesta dinâmica em um mundo complexo, plural e em permanente movimen-

continuada das educadoras, destacando a garantia de seus direitos a tal formação em locus ou em 

outros centros de educação. 

-

dimento a crianças: "a formação inicial e continuada são processos constitutivos da ação docente, 

-

-

-

melhoria das condições salariais e de carreira dos Professores, em que pesem os inúmeros impas-

investimento em uma formação docente sólida e fortalecida, destacam-se, sobremaneira, na manu-

tenção de direitos dos seus indivíduos através da educação. 

trabalho, estas não costumam ser valorizadas e fortalecidas em inúmeras escolas brasileiras que 

adequado material didático, sem condições higiênicas, sem vitalidade, sem verba, que poderemos 

ajudar o educando a inserir-se no processo da nossa democratização e do nosso desenvolvimento. 



-

-

indaga-se: como falar de qualidade sem garantias mínimas referentes às dimensões materiais e 

-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

emerge de práticas docentes. Para tanto, destacou-se as dimensões formação e valorização do-

cente, a infraestrutura e materialidade, que incidem diretamente na construção de uma escola e 

é complexa e multifacetada e sua construção envolve sujeitos situados na escola e em distintas es-

feras e instâncias da sociedade, além de exigir políticas públicas intersetoriais. 

-

mestre, semestre ou ano, mas no dia-a-dia, com pequenas ações que fazem a diferença na vida de 

-

público para a garantia das condições laborais ao exercício da docência e manutenção dos direitos 

à educação das crianças, evidencia-se a ação das próprias unidades educacionais e/ou educadores 

alcançaram o patamar requerido pelos parâmetros de qualidade estabelecidos em orientações e 

escrito em orientações e diretrizes, no que diz respeito aos parâmetros de qualidade, e as ações 

educativas desenvolvidas.

Os processos de avaliação ainda predominam o levantamento dos problemas existentes na 

escola. A efetiva mudança de perspectiva de como a avaliação da qualidade é feita apresenta-se 

como urgente, pois o objeto que se quer avaliar, as estratégias e os instrumentos de avaliação que 

focam apenas em dados estatísticos e nos resultados da escola, ignora a participação e a escuta 



o nível da qualidade do trabalho pedagógico que vem sendo produzido e já consolidado em institui-

macro quando a escola é avaliada em seu projeto institucional, mas pode ser vista em nível micro 

por meio de diferentes ações promotoras de qualidade empreendidas nas práticas docentes.  

são escassas e as professoras salientam que investem, por conta própria, em ações formativas por-

que esse é o único caminho para se avançar com qualidade no exercício da docência. O reconheci-

indícios de um olhar atento e investigativo, tanto para o contexto educativo como para a conjuntura 

político-econômica em vigência na sociedade. 

 Outro ponto salientado nas narrativas reside na ausência do poder público no que diz respei-

to à formação inicial e continuada das professoras, o que vai na contramão da promoção da qualida-

não tem sido o interesse e a vontade política dos gestores públicos e de políticos que legislam no 

valorização docente, carreira, salário, condições materiais e infraestrutura -, posto que, sem ele, não 

se consegue tornar a educação almejada possível. 

de políticas públicas, para que não sejam feitas gambiarras por quem está na escola, com o intuito 

de viabilizar o trabalho pedagógico. A construção da qualidade é um compromisso político de todos 

os atores responsáveis pela educação das crianças, que vai sendo tecida desde a escolha do proje-

to arquitetônico, a qualidade dos materiais, o tipo e a quantidade de materiais adquiridos para cada 

escola, o número de crianças por grupo, a formação das docentes, as condições de trabalho, dentre 

outros aspectos.
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